
  
    APRESENTAÇÃO


    “O homem é apenas disfarce, engano e hipocrisia em si mesmo e para com os outros. Não quer que lhe digam a verdade e evita dizê-la aos outros; e todas estas disposições tão afastadas da justiça e da razão têm uma raiz natural no seu coração.”


    Blaise, Pascal. 2015


     A análise do comportamento humano contrastante às verdades bíblicas é o alvo deste livro. Pretende-se despertar a reflexão quanto aos rumos do povo denominado evangélico e como suas ações têm influenciado a visão que a sociedade tem a respeito de nós. A hipocrisia foi extremamente condenada por Jesus e seus seguidores advertidos quanto à prática dela no meio religioso. Seus ensinamentos mostram-se atuais e atemporais. Foram pontuadas algumas máscaras que demonstram a hipocrisia humana na tentativa de camuflar sua falibilidade. Cada aspecto da hipocrisia interpretada pelo homem tem a intenção de despertar o leitor quanto à capacidade humana de disfarce social e o quão perigoso e danoso isso pode se tornar. O quanto essa prática é criticada na Bíblia Sagrada, o quanto desagrada o Senhor Jesus e o quão importante é a busca pela transformação da mente e do caráter, buscando se transformar à semelhança de Cristo, sendo verdadeiramente transformado pelos ensinamentos bíblicos.

  


  
    CAPÍTULO 1 HIPOCRISIA


    Então, Jesus disse à multidão e aos seus discípulos: “Os mestres da lei e os fariseus se assentam na cadeira de Moisés. Obedeçam-lhes e façam tudo o que eles lhes dizem. Mas não façam o que eles fazem, pois não praticam o que pregam. Eles atam fardos pesados e os colocam sobre os ombros dos homens, mas eles mesmos não estão dispostos a levantar um só dedo para movê-los”.


    Mateus 23. 1-4


    Em todo tempo em que o verbo esteve encarnado na Terra, temos registros de um recorrente descontentamento, a hipocrisia humana.


    O adjetivo HIPÓCRITAS foi atribuído a diferentes pessoas que passaram pelo Messias, demonstrando como a hipocrisia incomodava e como sua prática é repudiada por Deus.


    Tendo como inquietação latente, mas sem caráter divisório, rebelde ou insubmisso, o desejo de esmiuçar as verdades bíblicas que tratam da hipocrisia como alvo de veemente crítica de Jesus, este livro pretende imergir em alguns aspectos condenados pelo Messias em diferentes situações em que a característica HIPÓCRITA era atribuída.


    O mal cheiro não incomodava o mestre, o pecador não incomodava, a insegurança não incomodava, a baixa autoestima não o incomodava, a insistência não o incomodava, a falta de dinheiro não incomodava, mas a hipocrisia, ela sim o incomodava. Encontramos diversos versículos em que o mestre repreendia a insinceridade humana.


    Hipócrita é uma transcrição do vocábulo grego hypokrites. Os atores gregos usavam máscaras de acordo com o papel que representavam numa peça teatral. É desse contexto que surge o conceito de hipócrita. Alguém que oculta a realidade atrás de uma máscara de aparência. É desse tipo de atitude humana e de sistema religioso que Jesus falava ao pronunciar algumas vezes de maneira enérgica o adjetivo HIPÓCRITAS!

  


  
    CAPÍTULO 2 A MÁSCARA DA RELIGIOSIDADE


    Então, Jesus disse à multidão e aos seus discípulos: “Os mestres da lei e os fariseus se assentam na cadeira de Moisés. Obedeçam-lhes e façam tudo o que eles lhes dizem. Mas não façam o que eles fazem, pois não praticam o que pregam. Eles atam fardos pesados e os colocam sobre os ombros dos homens, mas eles mesmos não estão dispostos a levantar um só dedo para movê-los”.


    Mateus 23. 1-4


    Uma das principais formas utilizadas pelos fariseus antigos e atuais são doutrinas e costumes delimitantes e cerceadores que buscam enquadrar a santidade e o relacionamento com Deus segundo uma visão predeterminada pelo seleto grupo farisaico. Grupo este que, na visão deles, é o único a saber e ter a verdade das verdades. Essa prática rotulante, determinista, muitas vezes tenta esconder suas próprias práticas desvirtuosas, contrastantes com suas falas.


    Uma vez que se criam regras, doutrinas rígidas e limitações sistemáticas de conduta, seguindo o princípio de que o modelo utilizado o coloca em um patamar de santidade. Religiosidade entra, então, como uma máscara de proteção ocultando seus reais interesses, seus pecados ocultos, suas trevas internas. Quantas posturas religiosas afastaram vidas do convívio com o corpo de Cristo? Quantas atitudes de religiosidade impediram os pequeninos de chegar até o Mestre? O preço dessa máscara é bem caro.


    Certa vez, um líder religioso conhecido disse para desconfiarmos de quem só prega batendo, sempre muito rigoroso e com postura de uma santidade extrema. Geralmente há pecado escondido. Confesso que compartilho da mesma opinião. Na grande maioria das vezes, os pregadores severamente punitivos, que usam da régua da lei sem a graça e sem a misericórdia, tendem ter suas trevas internas da corrupção humana sendo camufladas em seus discursos rigorosos.


    Essa máscara tem sido utilizada por diversas pessoas no meio cristão, da ovelha ao líder. Então, façamos a seguinte pergunta: a quem pensam enganar? Deus é onisciente! Colocar a máscara da religiosidade para esconder seus próprios pecados não atinge somente a quem a utiliza. Mas atinge a diversas pessoas que convivem com os mascarados, que muitas vezes se utilizam de um poder de persuasão muito grande que beira ao narcisismo, levando as vidas que por eles são influenciadas a se sentirem inferiores, indignos, sufocados e oprimidos por um fardo que o Senhor não colocou.


    O termo religião deriva do latim religare, que significa religar, voltar a ligar. O sufixo dade indica qualidade ou condição. Podemos dizer, então, que religiosidade é a qualidade de quem religa, de quem volta a ligar. Volta a ligar o homem a Deus.


    A religiosidade, no sentido pejorativo, tem sido uma máscara desagradável, dolorosa e segregadora. Sob o discurso da regra estabelecida pelos que por esses utilizam o adorno, Cury (2006 pág. 65) diz “A religiosidade que almeja produzir super-homens, pessoas infalíveis, rígidas, juízes dos outros, que não promove o auto diálogo e o diálogo interpessoal, torna-se uma fonte de doenças psíquicas”. Essa imagem mascarada da realidade humana, corruptível e passível de falhas, tem adoecido muitos líderes e membros do corpo de Cristo. Além de afastar almas do aprisco. A cobrança incansável pela pseudoperfeição misturando as máscaras da religiosidade e do legalismo tem colocado um fardo nos ombros dos homens que Deus não colocou e eles mesmos não estão dispostos a mover.


    No evangelho de Mateus, lemos: Hipócritas! Bem profetizou Isaías acerca de vocês, dizendo: “Este povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. Em vão me adoram; seus ensinamentos não passam de regras ensinadas por homens”.Mateus 15:7-9


     Quanto tempo e energia os crentes perderam discutindo doutrina enquanto a agenda do mundo avançava com valores invertidos, planos de destruição da família e culturas de depravação e imoralidade? Pode pintar unha ou não pode? Tatuagem é do capeta? Percussão no louvor pode? Mulher usar calça não pode? E jogar futebol? Cortar o cabelo pode? Não pode bater palma! Nada de batom! Praia não, misericórdia! Berimbau é do diabo! Enquanto o exterior foi rigorosamente controlado, o interior muitas vezes foi engessado ao ponto de julgarmos a santidade do irmão pela sua vestimenta padrão. Uma situação ilustra bem o que quero transmitir. Certa vez, ainda muito novos no evangelho, mas sempre obedientes às doutrinas de nossa congregação, meu marido e eu fomos levar nossos filhos a um congresso infantil numa igreja que não tínhamos contato, fomos por meio de um convite de um colega dele. Como de costume dos assembleianos, meu marido foi de terno e gravata. Ao terminar o culto do ministério infantil, um irmão local o convidou para retornar e pregar em um culto de domingo. Ele nem nos conhecia! Ele não tinha referências! Nós éramos neófitos! O QUE O FEZ FAZER O CONVITE?

  


  
    CAPÍTULO 3 A MÁSCARA DA PERMISSIVIDADE


    Sei que, depois da minha partida, lobos ferozes penetrarão no meio de vocês e não pouparão o rebanho. E dentre vocês mesmos se levantarão homens que torcerão a verdade, a fim de atrair os discípulos. Por isso, vigiem! Lembrem-se de que durante três anos jamais cessei de advertir cada um de vocês disso, noite e dia, com lágrimas. Atos 20. 29-31


    Em oposição ao sistema religioso, encontramos a permissividade. A liberdade com pretextos de amor e santidade.


    A permissividade torna-se tão danosa quanto a opressão. Dar ao homem a inteira autorização para utilizar da palavra de Deus para fins distorcidos de compreensão e do achismo gospel tem levado inúmeras ovelhas ao erro. O crescimento do interesse próprio acima das verdades bíblicas, a ganância, a vaidade, a cobiça, vem transformando a igreja e seus frequentadores em motivo de chacota e críticas. Utilizam movimentos e doutrinas de exibicionismo gospel utilizando-se do sagrado para atrair seguidores.


    Se, por um lado, a máscara da religiosidade não permite nada, por outro lado a máscara da permissividade permite tudo. E os extremos mostram a deficiência de uma geração de cristãos hipócritas. Observam-se cultos com extrema distorção das verdades bíblicas que se utilizam de artefatos dos mais diversos para demonstração de heresias e extravagâncias em nome da liberdade doutrinária. Homens e mulheres ganhando fama e dinheiro por mexerem com o emocional das pessoas, por usarem a palavra de Deus de forma equivocada, conduzindo seus ministérios de maneira a atrair seguidores e curtidas, mas vazios da presença do Espírito Santo. Ah! Clara, mas lá tem revelação, tem milagre, Deus falou comigo. Minha resposta é a seguinte: nem todos que são usados estão sendo aprovados por Deus. O Senhor age segundo a fé do seu povo.


    Sobre as revelações e adivinhações presentes em muitos cultos em que a máscara da permissividade está presente, podemos ler em Atos dos Apóstolos capítulo 16 versículos 16 ao 18:


    E aconteceu que, indo nós à oração, nos saiu ao encontro uma jovem, que tinha espírito de adivinhação, a qual, adivinhando, dava grande lucro aos seus senhores.


    Esta, seguindo a Paulo e a nós, clamava, dizendo: Estes homens, que nos anunciam o caminho da salvação, são servos do Deus Altíssimo.


     E isto fez ela por muitos dias. Mas Paulo, perturbado, voltou-se e disse ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, te mando que saias dela. E na mesma hora saiu.


    Um dos sinônimos de heresia é insensatez. Pink (1985 p. 10) ilustra essa questão dizendo: “O sucesso de um falsificador de moedas depende de quão parecida a moeda falsa se torna com a genuína. A heresia não é uma negação completa da verdade, e sim uma perversão da verdade”. A distorção
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